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Resumo1

Urochloa decumbens destaca-se entre as espécies forrageiras t ro-
picais devido à excelente adaptação a solos ácidos e de baixa fert i-
lidade, além de apresentar alta cobertura e produção de biomassa. 
Apesar da sua importância, não existem marcadores microssatélites 
descritos para esta espécie. Objet ivou-se validar microssatélites obt i-
dos do sequenciamento do t ranscriptoma de raízes de U. decumbens 
e avaliar a t ransferibilidade desses marcadores para outras espécies 
do gênero. Foram selecionados 100 microssatélites de U. decumbens 
com base na dist ribuição no genoma sequenciado de outra espécie, 
Setaria italica. Os pares de primers desenhados foram testados em 
dois genót ipos de U. decumbens para ot imização das condições de 
PCR. Aqueles que amplif icaram foram analisados em sete acessos de 
U. decumbens, t rês de U. ruziziensis, um de U. humidicola e quatro 
de U. brizantha, todos do germoplasma da Embrapa Gado de Corte. A 
visualização das bandas foi feita primeiramente em gel de agarose 1% 
corado com brometo de etídio e, após, em gel de poliacrilamida 6% 
corado com nit rato de prata. Dentre os primers testados, 39 ampli-
f icaram bandas no tamanho esperado em U. decumbens, sendo 33 
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deles polimórf icos e 6 monomórf icos. Os 39 pares de primers foram 
t ransferidos para U. ruziziensis, 38 para U. brizantha, e 18 para U. 
humidicola. O número de alelos variou entre as espécies, sendo que 
o maior número foi observado em U. ruziziensis e U. brizantha. A 
t ransferibilidade foi relacionada com a proximidade taxonômica das 
espécies, uma vez que U. decumbens, U. brizantha e U. ruziziensis 
formam um único complexo agâmico, diferente de U. humidicola. 
Para os primers que não amplif icaram estão sendo feitos mais ajustes 
f inos na PCR. No momento, 39 microssatélites estão disponíveis para 
uso no programa de melhoramento de U. decumbens, abrindo novas 
possibilidades como a seleção assist ida e seleção genômica ampla; e 
ampliou-se o número de marcadores para as demais espécies.
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